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Gravura intitulada ILLUSTRIS Civitatis Conimbriae in Lusitania: ad flumen

illundam effigies, [c. 1566-1567], atribuída a Georg Hoefnagel (1545-1600) e
publicada na obra Civitates Orbis Terrarum, de Georg Braun e Frans

Hogenberg, em finais do século XVI.  
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No verso da gravura encontra-se o comentário do editor da obra, Georg Braun.
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Coimbra no Itinerário de um Artista-Viajante: A Perspetiva de

Hoefnagel 

 

Recordando a reflexão atribuída a Saint-Exupéry sobre a marca que cada

encontro deixa, também a representação de Coimbra associada a Georg

Hoefnagel testemunha essa relação duradoura entre o registo do viajante e a

identidade do lugar. Ao percorrer a Península Ibérica durante a década de

sessenta do século XVI, o artista terá fixado cidades como Cádiz, Granada ou

Toledo; em Coimbra, o testemunho traçado da urbe quinhentista permite-

nos hoje aceder a uma impressão remota da sua beleza e do seu espírito. 

 

A gravura que produziu — publicada no ambicioso projeto Civitates Orbis

Terrarum — representa uma vista panorâmica de Coimbra oferecendo um

olhar detalhado sobre a cidade quinhentista. Nela se identificam os principais

edifícios civis e religiosos, as fontes, os arcos, o aqueduto, a ponte e as colunas

que estruturavam a paisagem urbana. A presença de figuras escolares na base

da composição não é meramente decorativa: constitui um indicador

antropológico e sociológico da identidade de Coimbra, reafirmando o seu

estatuto de centro do saber. Por sua vez, a cartela em latim atua como

dispositivo de orientação semiótica, hierarquizando os espaços de poder e

centralidade através de uma legenda controlada. 

 

As recentes cheias do Mondego, que voltaram a submergir partes de

Coimbra, reforçam a memória de um diálogo historicamente tenso e fértil

entre a cidade e o seu rio. Este desenho permite confrontar a cidade

representada com a realidade geofísica profundamente transformada pelo

assoreamento do Mondego — fenómeno que marcou a história urbana e

ditou o abandono, desaparecimento ou a relocalização de complexos

monásticos como Sant’Ana, São Francisco, Santa Clara ou São Domingos.

Esta metamorfose é visível na Baixa da cidade, onde a Igreja de Santa Cruz

serve de testemunho flagrante: se no século XVI o acesso se fazia subindo

degraus, com o passar do tempo, a elevação do solo obriga à sua descida.  

 



A leitura deste testemunho visual ganha profundidade quando convocamos

abordagens que cruzam história urbana, geografia fluvial, arqueologia e

estudos ambientais — um exercício que a investigação contemporânea

reconhece como essencial à compreensão integrada das paisagens culturais.

Assim, a gravura não é apenas um registo artístico: é um objeto de estudo

onde a transdisciplinaridade permite compreender a metamorfose do

território e a construção do conhecimento na confluência de múltiplos

olhares. 

 

O documento permanece, desta forma, como registo histórico e como

memória partilhada de um momento em que Coimbra e o traço do artista

se cruzaram.  

 

Encontra-se no Arquivo da Universidade de Coimbra e integra a Coleção

Salema Garção. 

 


